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Ali XII • I.º 290 • PREÇO .... 

As «Criaditas dos Pobres» no Porto Cantinho dos Padres da Rua 
Na data em que viemos a sa­

ber definitivamente da vinda de­
las, tivemos por outra via conhe­
·cimento de uma outra notícia 
interessante: o irmão da Fundado­
ra, até então Brigadeiro, fora pro­
movido e colocado na Divisão de 
-Coimbra. De forma que temos 
Lufs Sousa Gomes, feito General 
e Carolina Sousa Gomes, t ntre os 
Pobres do Barredo: Qual dos dois 
o maiot? 

Não foi sem tempo e dificulda­
des que correu o negócio de uma 
fundação das •Criaditas> no Bairro 
D. António Barroso. Da nossa 
parte não. Com ef .ito tinhamos 
já escolhido o sí:io para a casa, 
f o;tlado ao arquitecto, i nformado o 
Sr. Bispo, mas faltava Coimbra. 
Ali surgiram dificuldades, De 
uma vez que lá tinha ido e porque 
as coisas iam prometendo, as duas 
-fundadoras mais eu, no seu mo­
desto gabinete, começamos a ali­
nhavar. Elas tinham estado no Por­
to,p(rcorrido a beira-rio e penetra­
do nos cantos do Birredo. Era já 
com outros olhos aue elas viam o 
"l.Ue iam vendo, Hnia uma es­
p,rança. Talvez aquilo Tiesse a 
ser tudo delas. Sabíamos pois o 
.que queriamos. Não eram de ma­
neira nenhuma três desconheci­
dos a falar de coisas desconheci­
das. No fim da conversa e a mo· 
dos de quem se despede, eu disse 
às duas que tencionava p ~dir um 
auxílio certo e permanente à au­
toridade eclesiástica e civil, sem 
contudo lhes dizer quanto. Elas 
escutam. EstaTamos ali os três, 
A reacção não se fez esperar. Co­
mo naquele tempo Pedro e J oã.o 
-correram ao sepulcro ver se era 
Terdade o que tinham ouvido do 
Senhor, e João foi o primeiro, as­
sim as duas fundadoras, que che­
iaram ao mesmo tempo: Deixe­
-nos ir sem nada. Eu sabia ante­
cipadamente que esta ia ser ares­
posta. Sabia. Mas quis ouvir da 
boca delas para agora contar ao 
mundo. A fé divina é baseada no 
impos~fvel. Não é a carne nem o 
sangue. Não são os conhecimen.: 
tos. O mérito de cada um nada 
Tale. É p :>r isso que nós precisa­
mos de ouvir esta linguagem es­
tranha e saudável e resolvida, para 
ser luz e força. Deixe-nos ir sem 
nada. Este nada é justamente o 
maravilhoso da Obra do Criador. 
É do nada que Ele tira tudo. Tira 
e conserva. Este nada é taro bém 
a condição necessária aos obreiros 
do Evangelho. Os apó3tolos co­
meçaram sem nada. Francisco 
Xavier não levou nada para a In­
dia e o padre D1miã.o foi sem nada 
p1ra o meio dos seus leprosos. E 
esta é a grande aflição das Criad i­
tas: De1xe-nos ir sem nada. Elas 

'-.{esistem. Não querem ser anémicas. 
Deste nada hão-de viver no 

Porto. Dele, repartir pelos pobres, 
Com ele, embelezar a sua missão. 

Por ele, tornar-se conhecidas e se­
rem aqui tão amadas como nas 
mais terras. Deixe· nos ir sem nada. 

Por estes dias vamos lançar o 
fundamento da nova residência. 
Vai ser .u m acto silencioso, para 
que mesmo os que vêm não vejam. 
Além do mais, é uma sala cheia 
de luz e leitos pequeninos para a 
lPgião de inocentes daqueles sítios. 
Há mães tão pobres que deixam 
f .car os lactantes ao cuidado de 
mulheres enfermas em troca de 
cinco tostões por dia. Que ali­
mento! Aonde o sorriso? Que mar­
ca não trazem ao mundo estes ino· 
centesl E vão ser elas. Vão ser 
as Criaditas. Esta riqueza está 
guardada para as que vê D de 
Coimbra em nome do Senhor­
sem nada. 

De nada se vai começar a resi­
dência. De nada o Património do> 
Pobres. De nada o Calvdrio que 
lá vem. Deus ama os obreiros do 
nada p1ra que ele e só Ele seja.: 

Que me lembre, é este o segundo 
Cantinho dos Padres, que dos 
rapazes muitos têm sido. Faço-o 
para que fique por doutrina. 
Os vindoiros podem Tir beber aqui 
normas do futuro e tirar orien­
tação. 

Ocupo-me hoje de um rapaz 
que entrou por Miranda, de lá 
Paço de Sousa, dali Porto, Tojal, 
S. J Jão da Madeira e outra vez 
Porto, de~onde foi serTir as armas. 
Não vale'" a pena dizer o nome. 
Tcdos os seus contemporâneos 
o conhecem e isso me basta. S e 
jamais houYe rapaz que me fiz( sse 
vacilar, este foi ele. Muitas VfZ~s 
perguntei - Senhor vale a pena 
prosseguir? E ficava-me por lon­
gas horas, por longos dias e por 
muito tempo sem saber por onde 
optar. Hoje Teio uma resposta 
a todas as perguntas dolorosas e 
instantes feitas aqui na capela, 
por causa dele. 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

O alojamento da gente pobre 
da Capital, começa a preocupar 
a!õJ Autoridad es. Ainda bem! 
Os relatos dos jornais dão-nos 
conta do que se diz na reunião da 
Câmara. Por eles s e. ubemos que 
estão feitas as estatísticas, que há 
vereadores insatisfeitos, que vão 
ser investidos largos capitais etc. 
etc . Podemos pois levar uma 
esperançazinha ao engraxador 
e outros encurralados em primi­
tiTos e sórdidos recaetos. 

Duas coisas con tinuamos 
a garantir: primeiro, que é possf­
Tel a solução do problema; segun­
do, que a maior dificuldade não 
é o dinhdro. 

Sim: é possível! Com menos 
recursos haja em vista· o exemplo 
da cidade de Beja, que em menos 
de dois anos, graças à iniciativa 
do Amparo dos Pobres, vai acabar 
com todas as barracas. Outro 
exemplo é o de Coimbra. 

Quem a não conheceu há dez 
ano' ?I Os espectros que eram 
a Concha ia, o Arco Pintado, o 
Lojão, a Cumeada ... Agora tudo 
desapareceu! 

Quanto ao dinheiro, é sintomá­
tico o caso do engraxador. Acaba 
de sair d ' qui um admirável casal 
cristão. Deixaram um envelope 
volumoso. Explicaram: 

- Tf nhamos lá este dinheiro 
que não :ios faz falta. Gostaríamos 
que fosse para a casa do engra · 
xador, Eram vinte n Jtas frescas. 
Como estas, quant as viriam! 
Lisboa já acordou! Começa a 

compreender·se que o sup~rftuo 
pertence aos Pobres e que a base 
da vida cristã, não são as muitas 
devoções, mas a Caridade que no 
mesmo abraço estreita ao coraçã• 
Deus e o Próximo. 

Quem haTeria aí que não viesse 
em nosso auxílio, logo que pudes­
semos dizer que dispomos terreno 
para construir uma casa para esta 
cancerosa? 

Mora também na Mouraria­
terra de mártires. O mé iico nã• 
se atreveu a entrar no tugúrio. 
Não ausculta, não põe o termó­
metro, não toma o pulso, não se 
interessa, não sente. 

Impossibilitada de tratar se ali, 
arrasta·se ao hospital. F ez as 
horas do estilo na maca e, por 
fim, mandaram-na embora. Piorou. 
Chama do novamente o médico, 
em vez da receita, esgota um 
repor tório de nomes feios, por ela 
não ter ficado no hospital. Já lhe 
bastaTa a doença de que se não 
queixa. o pior é o· que vem a seguir. 
Tem de pagar 16$ por dia, pelo 
quar to; a ú nica pessoa de famflia 
que olh1 por ela, é uma netinha 
de dez anos, em evidente perigo 
moral, que anda todo o dia e parte 
da noite a vender bujigangas pelas 
ruas, p1ra pagar a renda e arranjar 
par a o suste1to e remédios . 
Depois, o risco de ir para a rua. 
Mouraria, terra de mártires. Até 
quandCl? 

Além da antecedente e 8.845$80 
(Continua na Se/lunda pá/fino) 

e Desde que entrei para a H. 1. 
C. A. só te aho dado ao meu Pai 
A mérico alegria o que pua mim 
~um grande prazer, e tenho mais a 
comunicar ao Pai Américo que já 
tornei a ser aumentado desta vez 
para 40$00 diários e como o meu 
chefe foi embora, fiquei no lugar ( 
dele e tenho a meu cargo o pes­
soal que me ajuda e as leituras 
dos aparelhos nas três Barragens, 
Como o Pai Américo Tê, eu conti­
nuo a trabalhar para uma Tida 
melhor e continuo a dizer e não 
me canso foi Deus que me deu 
a hora. Vou terminar desejando 
ao meu Pai Américo largos anos 
de vida e cumprimentos a toda 
a rapaziada.• 

Esta hora de regozijo ~ minha, 
sim. Mas eu não a quero, Que ela 
seja dos meus padres em primeira 
mão, rapazes e todos os amigos. 
Isto faz bem à alma. Nós preci­
samos de qualquer coisa que nos 
alimente e sobretudo nos ajude, 
O Mundo tende a separar-se, Desta 
carta deTemos tirar a certeza de 
que se não perde nada do nosso 
esforço, mesmo que nos pareça 
tudo perdido, quando e se traba· 
lhamos por amor de Deus. Mais . 
Passamos a ser criadores. Criadores 
de Terdade, de alegria e de prazer. 
Aqui está o rapaz a confessar 
grande prazer por me dar grande 
ale:ria. Isto é uma criação. Para 
isto tornaram-se neces§rias, já se 
v!, muitas horas choradas em 
sil!ncio. 

O rapu foi aumentado. Teve 
ocasião de icar a subatituir o seu 
càefe. Mas eu ailtda nlo cheguei 
aonde quero e a~ora é que vou 
entrar na esplnha dorsal da carta: 
foi Deus fUe me deu a hora. 

Meus queridos padres, colabo­
ra dore ~ e amigos; nó.s estamos na 
Obra por amor do rapaz. Ele é o 
nosso quinhão. Nlo sert nunca 
nosso , Terdadeiramente- nosso, 
enquanto não izermos tudo quanto 
em nós está, para que ele seja de 
Cristo e um amigo de e!colha na 
Eternidade. Temos pois de nos 
á:tligir e esperar. Não me faltaram 
títulos para despedir da comu­
nidade este adoráTel rapaz, que 
o nosso bom Deus proteja pela 
vida além. Não me faltaram títu­
los, sim, mas eu não sei que tinha; 
e chegada a hora, nem palan a, 
nem rorça, nt::m decisão. F raqueza? 
Não. Esperar. Não tenhamos 
nunca a tentação de acabar com 
os trabalhos que este ou aquele 
nos dá; ou de apagar o morrão 
que ainda fumega. As páginas 
mais belas da E~critura são juc;ta­
mente as que nos diz ~m da Mise­
ricórdia de Deus. Este é o Seu 
atributo. 

Que esta carta Sfja luz para 
todos os ausentes que viveram 
a par de quem me escreve e que, 
tal como ele, saiba cada um deles 

- - ---- ----- - - -~--- -
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Ecos do Atlântico Por 

Padre Elias 
Notícias da Conferência da Nossa Aldeia 

···········································-·••t••············· 
Eu tenho-me visto à brocha 

não só para prover do necessário 
esta Casa do Gaiato Açoriano, já 
com meio cento de garotos, mas 
também e sobretudo p:ua aturar 
os papás destes filhos das ruas. 

A gente não desanima, porque 
se dá de alma e cotação, olhos na 
eternidade. e bebe todos os dias, 
infinita força, no Altar de Cristo. 
De olhos no mundo. e sem o 
Santíssimo Nome de Jesus, tería­
mos desanimado nos primeiros 
dias. 

Ao contrár~o do que eu pude 

AQUI, USB JA ! (Cone. da primeira página) 

e vários objectos de prata e roupas 
com promessa de completar o que 
falta para outra casa, proveniente 
dum espólio pret~ndido por vários 
herdeir1>s, tendo por isso concor­
dado que fossem os Pobres 
a herdar. Do espólio doutra pes­
soa amiga doe;; gaiatos 2.000$; ainda 
100$ doutra Benfeitora, amiga dos 
nossos gaiatos, lembrada no nosso 
altar; ainda 500$ para o Patrimó­
nio do assinante 30394; 1.250$ 
e 1.827$ dos Serviços Médico-So­
ciais que mensalmente se repe­
tem; quatro grandes listas de 
depósitos no Montepio onde entre 
variados anónimos aparecem qua­
tro casas prestes a chegar ao 
telhado: Mundial, Santa Filomena, 
Noeli~ta e Helena. Mais sessenta 
e tantos bilhetes dos Capristanos 
pan a venda do Famoso, µas 
Caldas, o que equivale a 1.500$; 
100$ para a Curraleira. Carne a 
fartar, de Loures; 150$ do Crédito 
Predial; 100$ de duas Marias; 20$ 
na Colonial; 70$ correspondente 
a 10°/0 do aumento de três que 
assinam. Uma bola e guloseimas 
de dinamarqueses que nos visitam. 
Estamos a ver que temos de arran­
jar um poFglota para atender os 
visitantes estrangeiros. Vem agora 
af gente de todo o mundo: ingleses, 
alemães, suecos, belgas, espanhois, 
americanos, etc.. Será que um 
dia a Obra da Rua galgue as fron· 
teiras? 

De dois jóvens quaisquer, 150$ 
tirados do seu trabalho; 100$ no 
Banco; · 206 da Nestlé. Papeis, 
revistas e brinquedos de Odivelas, 
mais revistas de Lisboa; 100$ de 
visitantes da Suiça; 1665$ dos · 
.Empregados da Vacuum; 50$ no 
Bancoi 100$ do Casal de S. Jorge; 
200$ aa Companhia dos Tabacos; 
100$ em a. g. pelos 21 de traba­
lho escolari 50$ por alma de Manuel 
e Maria; 200$ da A v. Almirante 
Reis para distribuir entre o Patri­
mónio e a Conferência; vários 
embrulhos de roupa; 100$ em che­
que que deve ter fica io fora do 
envelope; 300$ da Baía dos Tigres; 
100$ para a Conferência à porta 
duma igreja; 100$ do produto de 
multas de vinte centavos aplica­
das a si mesmas, numa repartição, 
durante o ano findo!! 

PADRE ADRIANO 

NO PRELO 

O LIVRO «VIAGENS» 

PEDIDOS l EDITORA 
TIP06RAFIQ DA usa DO 6RIAIO 

encher-se da mesma convicção 
e confessar: foi Deus que me deu 
a hora. 

observar no Continente? aqui nos 
Açores, não há o verdaaeiro gaia­
to vádio, sem eira nem beira. Dos 
cinquenta garotos que temos, só 
três deles se podem chamar fi­
lhos de ninguém. Os outros têm 
as suas famílias e andavam nas 
rua~ para sustentar os vícios dos 
pais, misérias de toda a sorte, 
incalculáveis. Muitos foram dar à 
Polícia e de lá vieram. 

A maioria dos pais não com­
preende o sacrifício, chama-nos 
nomes e vem pelos filhos para os 
mandar de novo para as ruas. A 
gente aconselha, diz com caridade, 
repreende e não entrega os pe­
quenitos. 

Acaba de chegar aqui o pi~r 
de touos os que tenho recebido. 
Lá na terra dormia numa trin· 
cheirá com os pais e mais dois 
irmãos pequenitos. Tem oito anos 
apenas e já é cadastrado. Rou­
bava. 

Achou-se feliz enquanto sentiu 
o aconchego da roupa nova e o 
conforto das sopas quentes. Agora 
não. Refila e chora que não quere 
estar cá. 

Os mais velhos dizem-lhe que 
fique porque isto é bom, mas ele 
não acredita. Quere a sua roupa 
e a sua trincheira. 

Andamos todos alvoroçados e 
os lavadores têm passado muito 
maus bocados. Como este nunca 
vi. Quando quere satisfazer qual­
quer necessidade.. não procura pa­
ra o lugar próprio. Faz, onde se 
encontra. Os lavadores já passa­
ram ·de escovas e baldes, pelos 
dormitórios, corredores e balneá­
rios. A gente diz-lhe, mas de não 
entende. Não está habituado. Dor­
mia numa trincheira, andav1 nas 
ruas, pedia, fumava tabaco, rou­
bava dinheiro e mais nada. Vege­
tava. Queríamos agora ensiná-lo 
a vi ter como gente mas o pai não 
quere. Espancou a mulher porque 
deu o filho e diz a toda a gente 
que o vem roubar qualquer dia. 

Eu tenho para mim que o pro­
blema reside na grande falta de 
habitação. Eles moram todos nu­
ma trincheira escura! Se o am­
biente não é próprio de seres 
humanos, eles não podem pensar 
como homens. Agarram-se ao que 
foram e ao que são, às suas rodi­
lhas nauseabundas, aos seus vf· 
cios e não vêm mais nada, nem 
atendem ao que se lhes diz. 

E enquanto Cristo sofre nos 
seus membros, a maior parte dos 
homens dorme regaladamente, co­
mo os Apóstolos no Jardim. Aí 
vem quem há-de aproveitar o so­
no dos que não deviam dormir. 
Logo, será tarde. J! já. Casas para 
os Pobres! 

E tenho mais ainda que assim 
como já há Casas para os peque­
ninos vádios, também se deveriam 
abrir casas semelhantes, para os 
grandes. Menos cadeias. Casas 
abertas, com sol, réiigião, ' amor e 
trabalho. Ensinar o trabalho aos 
irmãos da preguiça. Desviá-los da 
taberna e do álcool; garantir o 
Pão da mesa dos filhos. 

Quem se habitua ao ambiente 
dos presídios fechados, estraga-se 
mais e deseja-o de novo logo que 
é posto em liberdade. Ld come·se 
e não se trabalha. Quem nunca 
ouviu esta frase da boca dos pre­
guiçosos? Hu ouço-a quase todos 
os dias, quando ando pelos luga­
res sujos na minha missão de 
servir. ' 

Pndre Elias 

UMA CARTA: Temos em 
mãos uma do Carlos V doso, pre­
sidente da Conferência do Lar do 
Porto: «Vai a .crónica da C3nfe­
rência que peço metas já no pró­
ximo número pois não damos :há 
dois domingos esmolas aos pobres 
porque a mercearia não fornece 
por débito de 2.800$001 Tendes aí 
dinheiro a mais?» 

Dinheiro a mais não temos. 
Todo o que vem é preciso. Fomos 
à Caixa ver o saldo e, ainda que 
com um pouco de sacrifício, pode­
mos dispor de 500$00. Já segui­
ram. O resto chf ga para qumze 
dias. E D eus providenciará. 

• 
* * 

Hoje, sim! O mercúrio subiu e 
aqui, também, os donativos. Como 
Deus é nosso amigo! Não menee­
mos tanto! Que toda esta dedica­
ção, este amor de todos vós seja 
um es fmulo, uma obrig, ção à 
p ·rfei ção moral e espiritual de todos 
nós, Vicentinos, objectivo primá­
rio da Sociedade de S. Vicente de 
Paulo. 

A fren te, temos uma Sênhora 
de Viseu, com um vale postal da 

Nota da Quinzena 
Visto como uma grande 

parte dos nossos leitores 
não conhecem ou andam mal 
informados da Igreja, damos 
hoje aqui um bocadinho 
d'Ela transcrevendo parte de 
um documento episcopal: 

«O Senhor D. Florentino 
de Andrade e Silva. será em 
toda a p1rte da Diocese uma 
presença viva e activa do 
Ap:>stolado Pastoral e desdo­
bramento da Nossa própria 
personalidade; com a auto­
ridade de Vigário Geral, que 
desde a Sagração Lhe con­
cedemos, será nas visitas 
pastorais, nas conferências 
eclesiásticas, nas actividades 
apostólicas do laicado e em 
tantos outros ministérios a 
que nem sempre podemos 
presidir, aquela pres.:!nça 
episcopal da Igreja, que vê, 
prevê, estimula, louva e or­
dena as iniciativas das almas 
que conheceram o dom de 
Deus e por isso querem re­
tribuir· lhe algo de si mes­
mas. 

Sendo assim uma quase 
identidade um altat ego do 
Bispo Titular da Diocese, 
no entando cremo-; importar 
muito ao bem da Igreja que 
todos, mas especialmente o 

·jovem Clero, continuem a 
ver no Sr. D. Florentino o 
seu conselheiro e amigo a 
quem possam dirigir-se com 
filial e intima confiança nos 
momentos de dúvida, de he­
sitação ou de crise, que in­
teressam à sua acção mas 
principalmente à sua pessoa. 
Por isso queremos expressa­
mente declarar que conside­
ramos o Nosso Bispo Auxi­
liar livre de ter os seus pró­
prios segredos, quando ao 
seu bom critério tal atitude 
se afigure serviço de Deus e 
da Diocese>. 

Nunca se viu nada mais 
fraternal 1 -

....___:._ - -- ---- - ---------~-~ ~-- --- ------ - - - . 

modesta quantia de 20$00 para 
ser aplicada na acção da «Confe­
rência». Pede desculpa da peque­
nez da remessa, mas é com di/i~ 
cúldades e ptaser que a faz. 

D'ficuldades e prazer são os 
dois predicados de quem, verda­
deiramente, dá. E aá do que lhe 
custa e faz falta. Aqui está o que 
vale perante D ~us. De Lisboa, os 
costumados 2ú$00 para a Conf e­
rêncza de S. Vicente de Paulo da 
Atdeza. Que persistência J Do 
amjgo e chtnte da no,sa T1pogra-
f1a, Justino Alves, 48$00 de~obras 
por ~aldo de contas. De Américo 
Ferrão, da Beira: 50$00 de minha 
filha mais velha e 50$00 Nossos. 
Maria do Céu Pinho, de Ovar, 
10$00. José Lopts S ilva, Famali­
cão, 10$00 para acudirem com 
mazs essa migalha aos pobres 
mais necessitados. Dum assinante 
de Huambo, Angola, 50$00. Os 
uttr.-.,marinos estão a chegar em 
grande forma. Assinante 15.477, 
2J$00. Como já vem sucede ido, 
comas em ordem com o jornal e 
o restante para os pobres protegi­
dos pelos nossos rapazes e em 
desconto dos meus pecados, 100$, 
do assinante 7 .14U, de Lisboa. 
Presidente da Confe1 êacia de 
Ucanh1. 20$00. Saudações vicen­
tinas. Mais Ultramar: 5C$00 de um 
assinante de Lourençl) M.uques. 
José Miranda Júnior, 20$00. Assi­
nante 2182, 30$00. Agora, uma 
carta: «Envio junto 50$00 para os 
Pobres. Sã.o por alma do meu sau­
doso Marido. Peço à hora da Mis-
sa um Pai Nosso por sua alma. 
Maria Victória.» Uma assinante 
de S. João da Madeira com 10$. , . 
Para a Conferência, da assinante l 
17.022, 20~00. Mais persistência. 
Rita Ferreira, assinante 20.449, 
10$00. De Maceira·Liz, 20$00. 
José J. Gonç1.lves, Porto, metade. 
Assin tnte 26909, também do Por-
to, 2!:>$00. Do Senhor Doutor José 
Antómo Sarmento, Professor cul­
tíssimo e amigo dos seus alunos, 
a _quem devemos o que sabemos 
do nosso mister, 50$00. Que Deus 
lhe pague. Assinante 14.602 20$00 
e diz que gostava de praticar o 
bem mas por vezes falta-lhe cora­
gem. Hoje um esforçozinho, ama-
nhã outro e Deus se encarregará 
de a distinguir com a «obrigação> 
de ajudar e trabalhar pelos que 
precisam. Mais Porto: assinante 
8.349, diz que se sobe7ar alguma 
coisa das contas com o jornal é 
para a Cnnferência, 20$00. Assi­
nante 26709 de Cernache, igual 
quantia. Só lá de tempos a. tempos 
sopra um ventozinho alentejano: 
vai o nosso amigo Joaquim da 
Costa Júnior, de Aldeia da Mata, 
com 20$00. Virão outros? Alice 
Ferreira, 40$00. De Mem Martins, 
Maria C. Henriques, na mesma. 
F igueira da Foz, Águeda Fontão, 
outro tanto. Assinante 4245, de 
Lisboa, 100$00. Mais persistência: 
A J.l!inucha manda 50$00 para a 
Conferência. Albertina Godinho, 
do Porto, 20$00. Um advogado de 
Aveiro pede que não mencionemos 
o nome no Famoso e 20$00 para a 
Conferência. Dou o dito por não 
dito: mais Alentejo, a assinante 
14 608, com 20$00 pàra a Confe­
rência. Virão mais? Maria Tereza 
Beirão Botelho, metade. Assinante 
5478, de Vila Moreira, 20$00. As­
sinante 9989, o mesmo. Augusto 
Ferreira, o dobro. Antónto Silva 
Martins, idem. E pronto. Mais 
nada. A todos, como sempre, os 
nossos melhores agradecimentos. 

TiUt.o Mende1 

- ----~- .... 
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PRESENCA. 
Presença - foi a palavra que 

surgiu quando acabei de ler a tão 
viril mensagem natalícia do Sr. 
Bispo da Beira. 

Sua Ex.ª põe os problemas da 
África. Encara as forças que em 
tentativa de propaganda nela se 
cruzam, afim dé prevenir os cris­
tãos da urgência de ressuscitar 
Cristo nas suas vidas, para que o 
I~lamismo, o Protestantismo e o 
Comunismo não frutif quem em 
terreno deixado baldio _por nós. 

«No actual recorte do confnen­
te africano, Moçambique ocupa, 
incontestàvelmente, lugar de rele­
vo e posição estratégica em ordem 
a outros continentes. Ora tanto o 
Extremo-Oriente como o Médio­
-Oriente rebelaram-se contra o 
Ocidente, emancipando-se dele . 
quer religiosa quer pollticamente. 

As grandes nações do Oriente 
orgulham-!e da sua antiquíssima 
civilização e, por isso, não se jul­
gam carecidas de outra civ1lização, 
como a cristã, por ser po5 tenor à 
su~. Este motivo, p:>rém, não 
justifica por nada a China e a 
India em se manterem ind f eren­
tes e, muito menos, hostis ao Ca­
tolicismo. Ê que o Catolicismo 
não é uma civilização a competir 
com outra, senão uma revelação. 
É a p:davra de Deus manifestada 
aos homens para servir de norma 
aos mesmos homens, Por isso o 
catolicismo como tal não é incom­
patível com outras civilizações se­
não, ao contrário, pode ajustar-se 
a todas elas corrigindo-lhes os er­
ros e defeitos e completando-lhes 
as insuficiências. 

Identificar, portanto, o catoli­
cismo com esta ou aquela civili­
zação é erro flagrante que há oca­
sionado e continuará a ocasionar 
á Igreja incompreensões e dissa­
bores. Há duas coisas ~omente 
que conheço estarem na linha con­
traditória da Igreja e, por conse­
guinte, nunca poderem ser assimi­
ladas por ela. São o err9 e o mal. 
E a história não regista civilização 
alguma que, por mais ant;ga e 
pujante que seja, haja razões de 
invocar direitos ao erro e ao mal 
ou se considere ofendida por quais­
quer tent'1.tivas de evolução desen­
volvidas em seu seio no sentido do 
progresso e da perfeição. 

A razão de ser da rebelião tlo 
Extremo-Oriente e do Médio­
Oriente contra a Europa funda­
mentalmente está nesta confusão.» 

Esta confusão, em grande pir­
te, é culpa nossa. O Sr. Bispo o diz 
adiante: 

cSe do Oriente voltamos o pen­
samento para o Ocidente europeu, 

· depara-se-nos o espectáculo con­
frangedor de em meio de países 
cristãos se estar criando e desen­
volvendo uma sociedade ateia, à 
margem do catolicismo, e com ela 
uma civilização completamente 
alheia à Igreja Católica.» 

~Cristo posto à margem da 
vida quotidiana, da vida que 
Ele próprio veio viver, e portan­
to valorizar divinamente, quando 
assumfu a natureza humana no 
seio virginal de uma Mulher. 

O abismo cavado entre Oriente 
e Ocidente, entre os europeus ditos 
cristãos e a sociedade sem Deus 
que também deles é formada, tem 
neste divórcio entre o espírito e o 
corpo, entre o eterno e o temporal 
sua razão de ser. 

Uma falsa mística tem levado 
muitos a postergar os direitos do 
corpo, como se eles fossem em si 

, 
mesmos indignos de reclamação. 
Tem-se separado o que somente é 
capaz de d istinção. O homem 
queda para os outros homens uma 
alma separada-que ~ ignifica mor­
te para o mundo real em que vi­
vemos. 

Fragmentar não é estabelecer 
hierarquia; é destruir. 

«A obra por excelê1cia que 
Moçambique tem a realiz1r da . 
qual depende o seu próprio futuro 
e a esfera da sua influência social 
e religiosa é a integração, perfeita 
e total, de seus hJmens e suas 
coisa~, numa ordem cristã e cató­
lica. O progresso económico de 
Moçam bique estendido a todo o 
território e desenvolvido à base de 
suas actuais possib liaades, desde 
que rever ta em riquen para to­
dos, é condição essencial e indis­
pensável à v1da humana, porque 
nir·guém éonseguiu ainda renun­
ciar às necessidades de comer, 
vestir e viver de harmonia com a 
su1 p)sição social. Renunciar a 
tah necessidades seria renunciar 
a ser homem. 

Mas Moçambique não cumprirá 
o papel que 'lhe está destinado no 
futuro se, ao mesmo tempo que 
procura pôr em marcha segura o 
seu progresso material, não se es­
força por assegurar também o seu 
progresso i ntetedual e moral» . 

Não se discute que os v & lores 
do espírito são de ordem muito 
mais nobre do que os da matéria, 
mas esta é também criatura de 
Deus. O mal de que é suporte se­
guiu o pecado de origem; porém, 
ela conserva a bondade que lhe 
vem do Criador. Não pode ser 
desprezada, antes deve ser subli­
mada pelo espírito que dela usa. 
Daí a necessidade de que esse espí­
rito sej1 radicalmente cristão para 
que saiba usar cristãmente, em 
todas as circuustâncias e momen­
to", dos bens materiais que a Pro­
vidência colocou ao seu dispor. 

Por isso o Sr. D. Sebastião de 
Resende, Pastor de t antas almas 
em corpos negros, brancos e ama­
relos, se pre?cupa com o progres­
so económico de Moçambique 
desde que reve-rta em riqueza par/i. 
todos. E ainda mais com o pro­
gresso intelectual e moral, porque 
os valores morais estdo na base 
de todos os valores humanos. 

Acrescenta mesmo a recíproca, 
que também é verdade1ra: Moçam­
bique em vão alargará as suas 
concepções de grandeza e de pro­
gresso em ordem ao futuro se, 
porventura, as preocupações não 
se dirigem primeiramente no sen­
tido de cuidada formação mo1'al 
de seus homens. 

Oxalá a falsa mística, aquela 
confusão que há ocasionado à 
Igreja incompreensões e dissabo. 
res, ceda lugar a uma mentalida­
de mais conforme a Cristo, capaz 
de entender o valor eterno dos 
actos temporais; e de acreditar 
eficientemente, até às últimas 
consequências, que o nosso corpo, 
a ressuscitar com dotes glorioso;, 
será associado à felicidade eterna 
da nossa alma e por isso não é 
des prezí ve 1. 

Que esta mentalidade seja para 
cada um de nó> o fruto Pas­
cal, nesta festa da Ressurreição 
de Cristo, causa e modelo da nos­
saprópria r.!Hu .. r ~iç i > e garantia 
maior da nossa Fé. 

P.~ Carlos 

AGORA 
Abrimos o cortejo com duás 

casas de doze contos ca:ia uma 
oferecidas em Lisboa para serem 
ali construidas. Por ·não estar na 
nossa mão, não podemos prome­
ter, mas aceitou-se o dinheiro. 
Esperemos. Uma oposição é ne­
cessária e sempre muito saudável. 
Levanta. Incita. Cria interesses. 
Forma opinião. Não deve vir 
longe o tempo em que o Patrimó­
nio dcs Pcbres conquiste o lugar 
que merece e venha a gozar seus 
direitos dentro dos muros da cida­
de. São duas casas. Ao pé delas 
vão dois licenciados, marido e 
mulher, com 80$. São da Ilha da 
Madeira. Um nadinha ao lado se· 

.guem cinco filhos com a segunda 
prestação de 500$, oferecida por 
~eu pat, em nome deles. São de 
Huambo, Angola. Deus os ajude. 
No Lar do Porto deixiram 1.000$. 
No mesmo sítio o dobro. l\.inda 
ali, um relógio de oiro. Agora 
queiram ter a bondade de fazer 
espaço. Muita largueza. É gente 
da Beira. São os Empregado<; da 
Shell. O cheque é de 12.420$. 
Como se encontrasse ainda de vago 
uma casa em Miragaia, é nesta 
que s e vai aplicar a placa. Fica 
perto dos colegas do Porto. Um 
nadinha a baixo temos a Vacuum. 
Esperamos por outras companhias 
do género. Até lá, um abraço 
muito arrochado a cada um e boa 
sorte, Quando chegar a vez, fa­
çam por vir passar as férias a 
Portugal. mesmo que sejam natu­
rais da Beira. Venham, que nós 
temos por cá muito que mostrar. 
E temos sobretudo um mar sem 
tubarões, rios sem jacarés, relvas 
sem serpentes, montados sem fe­
ras, sol que aquece mas não quei­
ma. Venham daí. Também temos 
hoje uma coisa nova na nossa ter­
ra; casas feitas e entregues aos 
pobres,-sem renrla. Mais uma 
prestação de 1.000$ de Escalas de 

Baixo. Vai aqui um senhor que 
não é licenciado nem dou•orado e 
manda-me 20$ para eu lhes dar 
uma chega. Ela aqui vai. O mo· 
vimento arrasta-se, sim, mas eu 
acho que nós devemos ter a casa 
que se pretende. Logo a seguir 
vai com outro tanto a Maria dos 
C. T. T. Outra pres ação da Bei­
ra p1ra a «Casa Diniz», E agora 
isto que faz admirar. É da Ma.tola. 
Já tem vindo aqui mais vezes. J;: 
uma família ali estabelecida e que 
está pagando a sua própria casa 
em prestações! Pois bem. E~ta 
família vai aqui hoje com 100$. 
Mais ec pàço. É o mundo dos 
C. T. T. do Porto com uma nova 
pre .. t açfo de 607$50. V ai uma 
professora de Esmoriz com 100$. 
E o senhor do Porto com 20$ 
referente a tabaco a menos duran­
te o mês findo. Se este rapaz ou 
homem, chegada a hora de fumar 
sente a falta e não fuma, temos 
aqui um deleite amargo que só 
pode ser igualado à doçura do po­
bre que aisfruta sua casa. Vai 
aqui a mulher de Palmela com 
100$. Desta vez arranjou um 
Alente;ano que também leva 100$. 
Ao lado vai uma licenciada rib.1-
t f j 1na com 50$ e promete voltar. 
Oxalá ela f i ça como a mulher de 
Palmela. Ele hà tanto alentejano e 
tanto ribatej lno que fàcilmente 
poderiam vir por aí acima e fazer 
uma procissão do tamanho das 
Lezfrias. Mais um licenciado da 
Madeira com 20$. M iis 25$. Se 
os senhores me dão licença eu pe­
ço que todos repirem no que vai 
passar agora. Vem de Africa. 
Não digo nomes. B1sta que se 
saiba ser uma casa de uma grati­
jícaçdo agora mesmo 1ecebzda. Eis 
aqui um homem livre, na posse e 
gozo do que é seu. Por toda a vi­
da há-de recordar aquPla gratifi­
cação. Dms ajude os filhos ten­
ros deste Casal. 

PELAS CASAS DO GAIATO 
lAR Dn PORTO Conferência: Cu_'.llpri.n-

iJ dou m dever que ha muito 
se impunha, Vimos perante os nossos leitores ami­
gos e subscritores, dar contas do que foi a nossa 
cruzada em 1954:- · 

RECEITA 

Saldo do ano anterior . . . . . · 117$50 
Col ectas . . . . . . . . . . . 18$10 
Subscritores . . . . . . 5.180$40 
Donativos por intermédio de •O Gaiato• 8.185$50 
Do Farrapeiro em dinheiro e roupas . 1.601$50 
Total da receita 15.103$00 
Déficit para 1955 . . . . . 939$00 
'fotal . . . . . . . . . . . 16.042$00 

DESPESA 

Socorros em géneros . . 
• dinheiro . . 
• roupas 
• medicamentos 
• rendas de casa 
• missas e funerais 
diversos 

Total da despesa . . . . 

11.315$50 
1.678$50 
1.054$50 

. 218$40 
1.034$00 

. 430$00 

. 311$10 
16.042$00 

Como se vê, encerramos o ano de 1954 com 
um déficit de 939$00. Graças a Deus. 

Do bem incomensurável que nós fizemos, só 
nós o sabemos. 
Quanta fome matamos: a quantas aflições nós 
valemos; quantas feridas curamos. enfim, a nossa 
cruzada. 

La~entamos entretanto que o de 1955 se 
apresente tristonho, pouco animador, com poucas 
perspectivas. Assim, devido à grande despesa feita 
no Natal pois orçou pelos 4.000$00, hã quatro 
semanas que não levamos o óbulo aos nossos 
protegidos. A despesa foi grande por querermos 
chegar à çasa de todos, ficando em débito para o 
ano corrente. Assim a mercearia não nos fornece 
sem que entreguemos 2.800$00 referente à despe­
sa feita durante os fins de Dezembro e meses de 
Janeiro a Março. Quem nos acode? 

Carlos Veloso 'R.ocba 

PA'Q OE SQ USA Foram eleitos os novos 
\. gerentes do nosso gru-

po de futebol que jli entraram em actiVidade. 
Já foi arranjado o campo e vãocomeçar ostrei· 

nos. Temos já alguns desafios marcados e avisa­
mos todas ~s colectividades qu,. nos venham visitar, 
querendo defrontar o nosso grupo, para o fazerem 
o mais cedo possivel, para sabermos com quem 
havemos de contar. E'tamos em grande forma, por 
isso se apanharem por ai alguma boa derrota não 
FC im portem nem desanimem. Está < u não, bem? 

- O novo livro •Viagens•, está quase no fim 
da sua impressão, pois os tipógrafos estão a traba­
lhar bem e <>' prelo em forma, m< tivo este que 
darã ao dito, soberbo aspecto gráfico. 

Mais algumas inscrições e pronto. Pica esgo­
tada ~ sta edição. 

Os que se não quiserem ver privados desta 
edição, é escreverem-nos imediatamente. 

- Estamos anciosamente esperando o conhecido 
agrupamento de ·A Voz dos Ridlculos•, programa 
que todos os domingos vai para o ar pela uma e 
meia da tarde, através dos microfones da Ideal 
Rádio. 

Esperamos que essa visita Feja o mais breve 
posslvel e que não faltem o linotipista, bate-chapas, 
chefe das oficinas, director- o nosso amigo Snr. 
João Manuel. etc. 

Enfim, esperamos apanhar uma barrigada de riso. 
Entretanto, queiram receber os nossos sinceros 

cumprimentos. 

-No passado domingo 27, estiveram de visita 
à nossa aldeia os operários da Fãbrica da Sedas No­
gueira, tendo jogado com o nosso grupo de fute­
bol e empatado a zero. 

O nosso grupo alinhou: Teixeira, Rui, Trofa e 
Marques Miranda; Domingos e C.0 Perei~a: Bento 
Daniel, Nicolau, Carlitos e Juvelino. 

Durante toda a primeira parte jogamos com 
uma unidade a menos, pois Marques Miranda só 
começou a jogar no segundo tempo, mas mesmo 
assim estivemos sempre a dominar, limitando-se o 
nosso adversário a contra-atacar de vez em quando. 

Os nossos melhores: Teixeira, Rui, C.º Pereira 
e NicolaÚ. 

Daniel Borges da Silva 
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ISTO É A CASA DO GAIATO 
• • * Colhi a primeira laranja do 
nosso novo laranj al, encosta aci· 
ma, na mata, a expensas do arvo­
re.do que ali era. Antes queremos 
laranjeiras. Mais de· cem e todas 
vingaram. Colhi uma, digo. Era 
de tarde. No sopé, oito rapazes, 
Slrgio à frente, continuam a se­
menteira da batata. Na encosta à 
frente e batidas do sol, estão as 
dezoitos edificações da aldeia. 
Tantas vezes que as olho e as 
conto e medito e ainda não fui 
capazl Não compreendo. Não sei 
dizer Terdadeiramente a mim e 
aos outros como tudo foi possfvell 
Tirei a casca enquanto descia. 
Contei. Oito gomos. Tomo um pa­
ra mim e dou um a cada rapaz. 
Estava pago o tributo aos traba­
lhadores do campo, Demos assim 
às primfcias boa aplicação. Custou 
a pasrnr de 3 contosl 

Ficaram mais laranjas. São 
arbustos de dois anos. Uma com 
dois pômos e mais duas cada uma 
com o seu. Não quero fazer as 
contas de Mof ina Men ies. A nos­
sa Obra não a~ senta em fábulas. 
Mas posso dizer, a julgar pelo que 
hoje se vê, que dentro em poucos 
anos temos aqui t m casa uma 
fonte de alimento e de receita. 
Milhares e milhares e milhares de 
laranjas. 

• • • Abel e Carlos sã.o os das 
pombas. Agora parece ser a oca­
si!o dos treinos e concursos. To­
dos os sábados as mandam e to­
dos os domingos chegam, Aqc.ela 
hora é uma testa. Olhos no ar. 
Espectativa. Delfrio. Aí ve111 uma. 
Olha outra. -Mais. Sempre que 
posso faço parte. Eu também gos­
to de pombas. Sobretudo quando 
das se deixam cair das alturas, 
asas fechadas e assim entram no 
pomball 

Abel e Carlitos são alfaiates. 
Ganham. Se alguém lhes pergun­
ta, eles dizem prontamente que 
fretes e mais despesas é tudo da 
sua conta. Dizem o mesmo se al­
guém lhes pergunta do alimento 
e que não fica nada barato. Di­
zem, mas não é. Eu é que ando ... 

• • "' Surpreendi há dias ao cimo 
da aTenida o Loirznho a dar de 
comer a uma galinha com pintai­
nhos. Era mesmo a este • que ele 
queria dar de comer. F oi assim: 
estavam três da mesma laia a lim­
par as valetas. Loirinho tenta-se. 
Mete a mão à algibeira de onde 
retira um pedaço de boroa. Diri­
ge· se ao si tio aonde a galinha era 
e dá de comer. F az migalhas com 
os deditos da mão. Muitas miga­
lhas. Deixa cair qual chuva miu­
dinha. Os pintainhos rodeiam-no e 

· picam e comem, deliciosos. Sem 
nada dizer, o pEquenino da nossa 
aldeia, é expressa.o de boa saúde. 
Está em sua casa. Dá do que é 
seu. Se amanhã não for um ho­
mem , não é por fa lta de elemen­
tos que fazem o homem. 

• * * Temos cá em casa algo de 
rico. No pequenino escritório do 
padre Carlos, rasgado por uma 
janela e no peitoril desta . encon­
tra-se um retrato de sua mãe. Não 
sei como e quando veio cá ter. 
Também não sei quem é nem que­
ro perguntar, mas todos os dias, 
vê-se ao pé um vaso com flores 
novas e brandas! Não sei o que se 
passa com os mais cá de ca 1a , 
mas comigo sim, Tanto que não 
sou capaz de exprimir o sentimen­
to. É sempre uma vjsta nova. Um 
novo sabor. Uma coisa cheia. A 

Mãel Numa casa aonde a maior 
parte nunca a viu porque nunca a 
teve, temos nós hoje a Mãel So · 
mos assim mais família. Uma 
Grande Família. 

"' • * Ora o senhor padre engenheiro 
perdeu os óculos. F oi o caso que, 
tempos depois da sua primeira 
missa, começa a piscar os olhos e 
a dizer que não vê; e não parou 
enquanto não foi a um especial is­
ta. Dias depois aparece em casa 
quase transfigurado. Os aros. As 
lentes. As hastes. O primeiro a 
irromper foi o Papagaio que ao 
vê-lo não teve mão: ai que gi.rol E 
todos os màis, cada um a seu 
gosto exprimiram o seu espanto. 

Mas isto durou pouco tempo. 
Duas semanas depois e o srnhor 
engenheiro nunca mais pô3 ócu­
los. Anda hoje ·sem eles, a piscar 
como dantes e ao longe não reco­
nhece. Perdeu os. O que tem gra­
ça é que ele não sabe como nem 
quando nem aonde. Não tem uma 
reminiscência. Foi um sumiço to­
tal. 

* • * Não sei se os senhores ainda 
se lembram de um chá que me 
serviram o qual não havia ninguém 
no munfo que fosse caplZ de 
tomar, a não ser um, que como 
eu, está disposto a levar tudo e 
todos até ao fim. O que mais gra­
ça tinha era notar a atitude com­
posta e convicta de quem me 
vinha servirt como se trouxesse no 
tabuleiro e aquela hora um servi­
ço completo e irrepreensível. Ora 
eu não me queixava ao rapaz, 
nem tão pouco na cozinha me 
queixei a ninguém. Mas no j.ornal 
sim. Aqui sim senhor. Berrei e 
tornei a berrar. Valeu a pena, 
porquanto, hoje é tudo diferente. 
Em vez do bule sem orelhas é um 
que nem na Ateneial Do chá nem 
se fala. Nada menos do que Hor­
nimam. Oiro em fiol Mist uro lhe 
uma gota de leite, um nadinha de 
açucar, muito pouco, quase nada; 
e aqui temos o chá do mais pre­
cioso Tea R oom de Londres. A 
chavena é que não. Esta continua­
va a ser caco. Tornei a berrar e eis 
que a senhora da coz·nha, tendo 
ido ao Porto, comprou uma. F oi 
hoj e a estreia. O Russo ao colo­
car o tabuleiro exclama: aqui está 
ela. É uma peça oval cor de vinho 
e b eiras doiradas. Eu cá não gosto 
nada da cor e disse isso mesmo ao 
Russo,· ao que ele me respondeu 
que a senhora lhe dissera ter vin· 
do a peça sob condição; e que na 
loja tinha ficado uma muito linda 
com três pezinhos. Pior. Muito 
pior. Três pesinhos. 

* • • Hoje houve um tribunal. Res­
ponderam o Macaquzto e o Zt 
Grelo e o Secundino; este tipógra­
fo, o segundo alfaiate e o primei­
ro, da Casa Mãe. O primeiro e o 
mais refilão, fez uma grande ne­
gra na cara do Secund\no. Secun­
dino fez outra na cara do Zé 
Grelo Ouve testemunhas. Uns 
que ~i"I1 , outros que não, No fim 
pediram-se desculpa, deram-se as 
mãos e acabou. 

• • • Sendo cer to que a Imprensa 
diária costuma consagrar quadros 
de ternura, feitos de sentimento e 
devoção ao bicho, trazemos hoje 
a público os deles que cá t emos. 
Desta sorte e se até hoje não, por 
amor dos Gaiatos , lembrem-se 
agora por am..,r dos bichos, Ei· los: 
Catito, Ratinho, Formiga, Passa­
rinho, Pombinha, Papagaio, Tou-

peira, Carocha, S ardinha, Girafa, 
F uinha, Macaco, Macaquito, Ca­
racol, Coelh inho, Tira-olhos, Gri­
lo, Canário e Rato. 

• • * Damos aqui o retrato do Ar­
mando Alfredo e também se lhe 
dá a p1lavra: 

cPois, Pai Américo sempre foi 
certo, casei-me no dia 20 de 
Fevereiro, Domingo Gordo, l em­
brei-me bastante do Pai A Ulérico 
e d!!\ nossa Capelinha; quando me 
estava a casar pela minha memó­
ria passou o pe1sa !llento de que 
poderia estar a fazer o mesmo 
acto na nossa capelinha ou n1 
igreja de Paço de Sousa, mas o 
meu pens1mento esteve af por 
isso valeu o mesmo.> 

O rap1z teve um desastre mui­
to sério, de v iação. Viu morrer ao 
pé de si um seu campanheiro. 

do mundo. A menos que se trate 
de perversos ou degenerados, 
aquela hora foi-lhes proYeitosa. 
Vai com eles pi ra toda a parte: 
lembrei-me bastante da nossa ca­
pelinha. 

* • * Pombinha, hoje empregado 
no Porto, aplreceu ontem aqui 
inesperadamente. Quis saber e 
pergunto. Nada. Nada de especial. 
V eio buscar uma moca. P~ga nu­
ma foice , vai à mata, procura um 
pau torto e faz a moca. É pra 
jogar o oquei. Cht'gada a hora do 
combóio, Pombinha foi-se embo­
ra, moca debaixo do braço. Não 
preciso de dizer a ninguém o va­
lor incomensurável desta aparente 
futilidade, Nós somos contra as 
amputações. Queremos que o ra­
paz use todos os seus orgãos e 
dirija todos os seus movimentos, 
livremente; e aprenda por si mes­
mo a limitar a sua liberdade. O 
Pombznha. A moca. O jo2"o do 
oquei. Livros abertosl 

* * * Pouco tempo antes da hora, 
Antoninho vem aonde eu estava e 
trepl. por mim acima até colar os 
lá b.<>s ao meu ouvido -tem ho;e 
u m a coisa muito boa prá ceta, E 
desprende·se deTagarinho. Uma 

J. vez no chão, olha para mim como 
quem saboreia a doçura da noti­
cia. Pudera-me ter calado e não 
pergun car, mas o Ant-onmho fica­
va triste. Eu não seria amigo. Ti­
nha de pagar amor com , amor. 
Pergunto. Peço que me diga o que 
vem a ser a coisa boa. O meu 
refeitoreiro, 2gora muito conten. 
te, para estender mais a sua ale­
g ria, quer que eu adiTinhe. Diga 
lá. E antes que eu dissesse, é ele 
que o diz, impaciente: tem hoje 
uma maça assada. Eis a grande 
novidade. Mais coisas profundas 
com aparên: ia de superficiais. 
Quem não souber ler o interior 
das coisas, não tira a 1da da maçã 
assada nem da ~nsia do Antoni-

Os recem-casados 

Deus permitiu que ele ficasse e o 
outro fosse. Isto que aos nossos 
olhos se pl ssa como acidente , en­
tra nos planos do Eterno. Não nos 
cai um cabelo sem que Deus o 
saiba. -

Ora o Armando Alfredo está aqui. 
Já t ivemos ocasiã !> de o col9car 
.num Cantinho dos padres da rua, 
tendo publicado ao tempo, uma 
sua carta dos Açores, dirigida a 
mim; e ora muito me apraz trazer 
mais as regras supracitadas. 

Tem-se dito que na Obra da 
Rua não há religião: ali nilo há 
,eligião. Não sou eu quem a mede. 
Também não ~abemos se estão à 
altura de o fazer, os que nos jul­
gam. Mas eu já fico muito conten­
te que o Armando se tenha lem­
brado da nossa capelinha no dia 
do seu casamento; e que tivesse 
estado ao pé de nós ao dar o 
primeiro passo de uma nova vida: 
poderia estar a jazer o mesmo 
acto na nossa capelinha. As nos­
sas cap~hs são tudo quanto há de 
mais despido. É vê Ias. Não temos 
culto obrigatór io. Não empurra­
mos ninguém. Porém, o Domingo, 
é verdadeiramente o dia do Se­
nhor. A estação da missa, é a 
hora do Senhor. Tudo quanto sa­
bemos de Cristo, dizê-mo-lo ali. E 
os raplZes vão-se embora tocados. 
Temos deles em todos os cantos 

nho e contudo isto significa que 
ele, aqui em casa, Tive inundado. 
Inundado de amor. 

• • • Chego n este momento das 
oficinas. aonde p:issei pela dos 
carpinteiros. São 9 bancadas a tra­
balllar na caixilharia da casa de 
Beire e até aqui, nada de extraor­
dinário. O que me fez demorar ali 
e vir agora dizer aqui, é uma coi-

diferente; entre os grandes, 
estava o Salta Pocinhas a carpin­
teirar . E le e outros que ainda não 
têm idade escolar . Pregos, aparas, 
ferramenta, eles. Os irmãos maio­
res , ali ao pé, sem interromper . 
seus trabalhos, velam para que 
nada falte aos pequeninos carpin­
teiros. Poder-se· ia falar nos estra­
gos e eu digo que não. Nós somos 
a renúncia ao método e à ordem 
e ao lucro e ao tempo e à econo· 
mia e a tudo. 

O que se prettnde é ganhar. 
Juntar pequeninos e grandes num 
só pre~eito. Dar famí lia aos sem 
família. Invocar o nome de Deus. 
Mais nada. 

SB DESEJA MANDAR CONFECCIONAR 
TRABALHOS GRAFICOS, CONSULTE A 

TIPOGRAFIA DA US! DO G!IUO 
PAÇO DE SOUSA 


